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			Dedicatória


			Ornatíssimos e Nobilíssimos Senhores Cavaleiros Acadêmicos,


			Terdes desejado introduzir nesta Metrópole uma Academia na qual, além dos honestos prazeres, quereis exercitar as belas artes da Dança e da Música, é tão louvável que vos rende o aplauso universal; ao mostrar que quereis empregar as horas, que vos sobram das sérias ocupações domésticas, em exercícios cavalheirescos, e vos distanciar do comum dos ociosos.


			Ora, vendo em vós estes louváveis princípios de nobre diversão, e que me escolhestes para Mestre de Dança de uma tão conspícua Companhia, em frente a tantos outros excelentes Mestres; assim julgo meu próprio dever, mostrar o apreço da honra que me foi incumbida.


			Em nenhuma outra coisa se torna pública a confissão de uma afeição mais do que em uma Dedicatória. Esta escolhi eu para publicar a minha convosco, ó virtuosíssimos Senhores Acadêmicos. A vós ofereço e consagro esta minha obra, a qual, se não tiver outro mérito, não se lhe pode negar a vantagem de nova invenção, e preciso tocante à segunda parte, de coisas trazidas à luz, e criadas do nada. Todos os sinais, que se veem, são por mim idealizados; e posso aspirar, sem vã glória, e presunção, à honra do primeiro Inventor.


			Arriscado é pôr o pé num caminho nunca antes por outros trilhado, e fácil é escorregar: assim pode sem falta ter acontecido a mim neste novo achado; donde não estou fora de dúvida que os insolentes Sátiros, cheios de mau talento para insultar os trabalhos alheios, encontrarão matéria para lacerar o meu nome, com tudo o que o rancor, e a inveja poderá lhes sem exata razão sugerir, sem compaixão e sem se incumbirem da difícil empresa, por ser o primeiro a manejá-la: mas não terão a ousadia de molestá-la, vendo no frontispício o nome não de um, mas de tantos ilustres Mecenas, aos quais devotamente me inclinando, com toda a glória me vanglorio de ser


			Humílimo, Devotíssimo e Obrigadíssimo Servidor,


			Gennaro Magri


			Nápoles, 15 de Agosto de 1778


		




		

			Prefácio


			A Dança esconde seu nascimento nas trevas de uma antiguidade tão remota, que não se pôde concluir definitivamente sobre sua origem, nem dos mais renomados Autores se pôde jamais extrair e decidir com afirmação tal época. O único que se pode afirmar é que sua invenção é muito distante.


			Entre os Gregos, ela era de grande uso, celebrando os Sacrifícios às suas Deidades e precisamente nas festas dos Bacanais, que depois de terem bebido generosos licores, pondo-se em alegria, todo o mecanismo do corpo era posto em movimento e agitação, nem podendo naquele orgasmo os membros ter repouso, cada um deles sentia um impulso secreto de se lançar, de se estender, de se mover, e assim impacientemente se lançando, formavam danças irregulares sem artifício algum, mas como a natureza impelia sua brilhante máquina alegrada por doces goles: donde naturalmente se argumenta que tenha tido sua origem rude e simples.


			Eu não quero, porém, obstinadamente me opor a isto, direi antes que tomou o nascimento de algum bizarro Grupo, que alegremente se divertia. De fato, observa-se, no dia de hoje, que a Dança precisa de impulso, e ser reavivada por alguma causa estranha; e esta é geralmente a Música, a qual tão desperta o estético, que da tristeza chama frequentemente à alegria, e dá impulso aos membros de se estenderem e se moverem segundo sua batida.


			 Vê-se, além das várias experiências, o domínio que a Música exerce sobre o ânimo humano na cura dos Tarantulados que, ao som duma sonata do mesmo nome chamada Tarantela, no maior estado de sua angústia, operam por si mesmos os efeitos puramente mecânicos que, sacudidos daquele letargo mortal, se dão a saltitar com movimento extraordinário, do que se abrem os poros cutâneos, transmitindo dissolvido todo o veneno em suor.


			 Mas deixemos de lado tal digressão, e voltemos ao nosso propósito. O doutíssimo Sr. Ludovico Antonio Muratori nas Antiguidades da Itália II refere que o Autor Anônimo de uma Crônica Manuscrita de Milão, Escritor de muita Antiguidade, descrevendo o antigo Teatro dos Milaneses, [escreve] que terminado o canto se dava início à Dança. Finito cantu Bufoni, et Mimi in citharis pulsabant, et decenti motu corporis se circumvolvebant. Antonio Muratori, De Spectaculis et Ludis Publicis Medii aevi, 1739. (Terminado o canto, os bufões e mimos tocavam cítaras e se moviam com movimentos corporais decentes.)


			 Entre os jogos chamados pelos Romanos Ludi scenici havia também a Dança, e especialmente naqueles que se chamavam Mimos. Vinha esta sorte de espetáculo de um único ator, chamado Pantomimo, representado, o qual cantando e dançando bufonescamente contrafazia as ações de todos os Homens, imitando-os de mil maneiras e se pondo em mil ridículas posturas para fazer rir os espectadores: como ainda mantém seu nome, que a ação e o argumento dançante se diz Pantomimo bailado.


			 Este costume festivo foi também entre os Samnitas e Tarentinos, os quais traíam a origem vetusta dos Espartanos. Celebravam estes os Saturnais pondo o Nume da Alegria sobre máquina pomposamente adornada, entrelaçando em volta vários e alegres bailes, que foram depois anulados por Pirro Rei do Épiro para aguerrir bem a juventude e não fazê-la desviar da disciplina militar, quando tomara sua defesa contra a potência dos Romanos que queriam subjugá-los.


			 Todos estes, embora bailassem e saltassem regulados pela harmonia musical, não faziam, porém, bailes com passos regulados: donde se quer sem dúvida que à nossa Itália se deva a honra e a glória da primazia em dar as regras à Dança, tendo formado os preceitos e dado os documentos.


			 Pelo que se sabe, o primeiro a escrever sobre bailes foi Messer Rinaldo Rigoni, cuja obra leva por título o Bailarino perfeito, impressa em Milão no ano de 1468. Depois deste, o senhor Fabrizio Caroso da Sermoneta fez uma Coletânea de vários bailes, impressa em Roma em 1630. Apareceu em nosso século o Tratado de baile nobre de Giambattista Dufort dado à imprensa em Nápoles no ano de 1728.


			 Depois dos Italianos, foram os Espanhóis a aprender a Dança à moda Italiana, acrescentando algumas cabriolas e o som das castanholas.


			 Embora mereçam os Italianos o primeiro louvor da invenção da Dança regulada, contudo não a levaram à perfeição, e embora bailassem em cadência de Música, os passos eram tão forçados e carregados que, se se pusesse seu caráter em Cena, seria o mais lépido e grotesco pantomimo, como foi engenhosamente executado por monsieur Filibois Mestre de Baile na Corte Imperial. Aos Franceses somos gratos pela limpeza em que o baile está posto no presente. Eles o limparam no torno do bom gosto. Eles ilustraram os Teatros com este surpreendente e deleitável espetáculo. Eles nobilitaram os Salões com este majestoso e brilhante divertimento, que tem lugar não só nas nobres e civis reuniões, mas faz também a maior e principal gala nas Cortes Soberanas: donde eu, vendo a preeminência a este divertimento, me apliquei para dar as verdadeiras e estritas regras da Dança tanto Teatral, como de Salão, no gosto moderno, abraçando o que se usa em nossos tempos e rejeitando tudo o que pelos antigos era adotado; e me esforcei para me explicar com a maior clareza que pude para maior inteligência dos principiantes, descrevendo minuciosamente todos os passos, as diversidades e os movimentos.


			 Dividi este meu Tratado em duas partes. Na primeira falarei de todos os passos, das matérias a eles pertencentes e das cabriolas: na segunda tratarei de baile de Salão.


			 Não pretendo outra coisa destes meus trabalhos senão o alheio proveito e prazer, desprovido totalmente de vanglória, e de eternizar com a imprensa meu nome. Tendo o comum agrado, cheguei ao fim de meus desígnios; e com esta lisonja encontro o prêmio de meus suores. Se dentro algum defeito vos aparece, se inculpe meu parco saber: mas não se defraude o mérito à nobre e bela arte da Dança.


			Advertência ao Cortês Leitor


			 Assim que me veio à mente publicar o presente tratado, formei logo grave suspeita de dever submeter-me ao açoite dos críticos empenhados por meus rivais para me desacreditar. De fato, ainda não havia terminado a impressão, quando fizeram aparecer em cena o mesquinho e obscuro Francesco Sgai, ao qual, tendo-lhe atribuído a veste de reflexionista, lançaram em seu nome contra mim um levianíssimo e famoso libelo. Ao ler aquelas insípidas reflexões, percebi que não tinham vigor para causar sequer pequeno descrédito ao meu tratado, e não me retirei de prosseguir a impressão. Apresento-vos, portanto, esta minha obra tal qual foi por mim composta antes das reflexões, e julgo apenas necessário prevenir-vos com poucas palavras sobre a natureza e condição daquelas.


			 Ataca-se primeiramente o frontispício do meu tratado, por eu ter-lhe dado os acréscimos de teórico-prático-prático, querendo fazer supor que mal lhe convém o de teórico, pelo motivo de não ser da minha estatura tratar a arte por teorias. Esta é uma temeridade que não pode nascer senão do fundo da ignorância. Em todas as artes, a prática é necessária filha da teoria; e onde esta se ignora, não se pode fazer exercício daquela. Pode ser alguém bom teórico, mas mau prático: é impossível, porém, que seja bom prático, quando não é perfeito teórico. Da minha experiência na dança, sem que se espere a voz maligna do reflexionista, é testemunha o público, ao julgamento imparcial do qual bem voluntariamente me submeto. Não poderá, portanto, causar admiração que eu me tenha disposto a expor aquelas ideias que me foram fornecidas pela experiência e pela leitura das melhores obras sobre esta matéria. Se tive sucesso nisso, deveriam decidi-lo os professores mais experientes após a publicação do meu tratado, e não podia, sem marca de vergonhosa ousadia, o reflexionista antecipar a decisão destes.


			 Atira-se depois contra os títulos atribuídos a mim no mesmo frontispício e com uma ridícula paráfrase pretende me carregar de presunçosa arrogância dos cargos alheios. Eu venero os professores que atualmente os desempenham. Estão em suas pessoas dignamente colocados; mas não sofreram desvantagem quando foram desempenhados por mim. No tempo em que se imprimiu meu tratado eu estava no exercício daqueles cargos, e com justiça me atribuí os títulos: do que podia o reflexionista ter bom argumento da dedicatória por mim dirigida aos Senhores Cavaleiros Acadêmicos, escrevendo aos quais seria perigoso assumir o caráter de Diretor de seus bailes se não o fosse, podendo eles me fazer ficar vergonhosamente desmentido.


			 Passa então a censurar meu prefácio, e se empenha em fazer supor que outros o tenham escrito em meu nome. Não apresenta, porém, nenhuma prova genérica ou específica deste plágio; mas se diverte com maledicências e expressões bufonescas.


			 Põe-se em ares de antiquário e indica as primeiras origens da dança que por mim foram com juízo deixadas às pesquisas dos letrados. Eu não entro em examinar se soube extrair daqueles tempos caliginosos a verdade; mas digo apenas que tais investigações demonstram o ócio torpe do reflexionista, nenhuma útilidade trazem aos cultivadores do baile e são de todo impróprios em um livrinho de mal entendida censura. Eu nunca pretendi emular a glória dos doutíssimos investigadores das antiguidades Gregas e Romanas. Limitei meus talentos a melhorar a própria profissão, e me lisonjeio de ter-lhe dado não medíocre proveito. Que o baile tenha sido inventado pelos Coribantes na Frígia ou pelos mais velhos reinantes do Egito é para mim indiferente, e o será para todos os dançarinos do mundo. Importava-me apenas indicar as origens de algumas danças, para que fosse de melhor maneira ilustrada sua prática. Causa-me, porém, admiração que o presunçoso reflexionista, assumindo o compromisso de mostrar a primeira derivação, tenha depois terminado suas ineptas pesquisas confessando o que eu já havia confessado, que do baile é totalmente ignorada a origem.


			 Em um tratado de baile teria desejado a pureza e limpeza da língua toscana. Isto é não saber as regras da Crítica, e de fato o reflexionista as ignorou brutalmente: porque em vez de escrever uma crítica que devia por sua natureza ser doce, benigna e urbana, escreveu uma sátira rancorosa, impudente e leviana. O verdadeiro crítico teria em meu tratado buscado as coisas, não as palavras. Stultum ac supinum, dizia o velho Scaligero, rebus relictis, consenescere in verbis. (É tolo e negligente envelhecer em palavras, tendo deixado as coisas de lado.) Ao indicar as regras da dança não pus diante de mim o vocabulário da Crusca, mas a proporção, a decência, o entrelaçamento, a beleza e os meios da necessária agilidade. Sobre estes devia ele fazer resplandecer sua perícia e o engenho, e não perder papel e tempo em andar dissecando as frases e vozes toscanas.


			 De qualquer maneira que eu tenha me explicado, é suficiente que eu tenha me feito entender, nada importando que por “vengasi” se encontre escrito “venghisi”, e por “atteggiamento” se leia “atteggio”. De resto, o Crítico não deve falhar sobre a matéria que critica. Estou seguro de que ninguém voltará os olhos para aquelas irrefletidas reflexões: mas se alguém for atraído pela curiosidade, ficará enjoado pelos tantos barbarismos, solecismos, idiotismos e abusos de palavras que à primeira vista se veem espalhados pelo suposto Florentino naquelas poucas páginas com que deturpou a honra das impressões. Eu teria desejado que fossem por ele emendadas, corrigidas, ou em melhor forma explicadas as regras da arte que eu expus. Mas não entrou nesta briga, talvez, e sem “talvez”, porque não o ajudou a experiência. Vai notando algumas pequenas coisas, as quais convém que eu aqui chame a revista para mostrar o quão tolamente cumpriu o dever de crítico.






OEBPS/font/PlayfairDisplay-Bold.ttf


OEBPS/image/capa.png
Gennaro Magri

. editora ‘
Pireue te ﬁ






OEBPS/image/Logo_Pirouette_preta.png
. editora

Pireue t








